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Marketing Social e Alimentação Escolar: Análise da Aceitabilidade no Ensino Federal  
 

 

RESUMO:  
A alimentação escolar expressa sistemas alimentares e padrões de consumo vinculados à 
cultura de um grupo social e, no Brasil, constitui uma política pública estratégica. Este artigo 
analisa a aceitabilidade da alimentação escolar entre estudantes do Instituto Federal do 
Amazonas – Campus Manaus Centro (IFAM-CMC), a partir de uma pesquisa exploratória de 
abordagem qualitativa e quantitativa, sob a perspectiva do marketing social. O objetivo foi 
compreender, à luz da cultura alimentar amazônica, como fatores como sabor, apresentação, 
variedade e preço influenciam a adesão às refeições ofertadas pelo Programa Nacional de 
Alimentação Escolar (PNAE). Foram utilizados survey, observação participante e análise 
documental, com estudantes do ensino técnico integrado. Os resultados evidenciam que a 
qualidade percebida da alimentação escolar está diretamente relacionada ao atendimento de 
expectativas sensoriais e culturais, impactando a adesão ao serviço, a permanência estudantil 
e a segurança alimentar. Nesse contexto, o marketing social mostra-se relevante ao propor 
estratégias comunicacionais e afetivas que incentivam escolhas alimentares saudáveis, 
fortalecendo o vínculo entre prazer, bem-estar e permanência no ambiente escolar. 
 

Palavras-Chave: Alimentação Escolar; Adolescência; Aceitabilidade alimentar; Marketing 
Social; Políticas Públicas. 
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1. Introdução 
 
A alimentação não se restringe ao aspecto fisiológico, mas constitui um fenômeno cultural e 
social, que expressa valores, normas e identidades. O consumo alimentar insere-se em um 
sistema biopsicosociocultural, em que as práticas de comer têm significados socialmente 
compartilhados (Azevedo, 2017; Putra et al., 2023; Zhu et al., 2023). Assim, o ato de comer vai 
além da nutrição: envolve a transformação do alimento em comida, processo permeado por 
preferências e significados contextuais. Nesse sentido, a alimentação revela pertencimentos e 
práticas sociais enraizadas (DaMatta, 1987; Fischler & Masson, 2010; Melo et al., 2024). 
No campo dos direitos fundamentais, a alimentação figura ao lado de moradia, saúde e 
educação. No Brasil, o Direito Humano à Alimentação Adequada (DHAA) foi reconhecido 
constitucionalmente em 2010, consolidando a responsabilidade do Estado (Aliaga, Santos, & 
Trad, 2020; Brasil, 2013). A alimentação escolar (AE) integra as estratégias de políticas públicas 
que asseguram a Segurança Alimentar e Nutricional (SAN), sendo ferramenta essencial para 
enfrentar desigualdades históricas que atingem crianças e adolescentes (Nero et al., 2023). A 
AE não se limita à oferta de alimentos: envolve também acesso adequado, sustentável e 
culturalmente sensível. O Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014) reforça que 
práticas alimentares saudáveis devem respeitar cultura, comensalidade, meio ambiente e 
autonomia, princípios que fazem da AE uma política promotora de saúde e cidadania. Nesse 
sentido, a SAN insere-se no conjunto de direitos sociais que compõem a seguridade social. 
A formação dos hábitos alimentares de crianças e jovens é estratégica, pois influencia 
dimensões de saúde, sociais, culturais e históricas. Nesse contexto, a comida oferecida na AE 
torna-se objeto central das políticas públicas brasileiras em educação e saúde. Além disso, o 
tema relaciona-se diretamente a três Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS): 2 
(fome zero), 3 (saúde de qualidade) e 4 (educação de qualidade), que reforçam a necessidade 
de garantir o direito à alimentação adequada como forma de reduzir a insegurança alimentar 
e melhorar a educação (Brasil, 2009). 
Este artigo investiga a AE no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Amazonas 
(IFAM), especialmente no Campus Manaus Centro (CMC), unidade com maior número de 
matrículas da rede, superior a 7000 por ano. O campus possui diferentes modalidades de 
ensino (graduação, pós-graduação, técnico integrado, subsequente e PROEJA) e conta com 
dois nutricionistas responsáveis pela gestão da alimentação, cuja execução é terceirizada. O 
atendimento ocorre de segunda a sexta, das 6h às 20h, com cerca de 2000 refeições diárias 
distribuídas entre café da manhã, almoço, lanche e jantar. Esse serviço fundamenta-se em duas 
políticas públicas que veem a AE como fator de permanência e êxito dos estudantes: a Política 
Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) e o Programa Nacional de Alimentação Escolar 
(PNAE) (Coimbra et al., 2021). 
O campus possui 5676 estudantes matriculados, dos quais 1055 recebem benefícios do 
PNAE/PNAES, sendo 816 convidados para esta pesquisa. O almoço é a refeição mais procurada, 
chegando a 800 comensais por dia, e caracteriza-se por cardápio popular/trivial, de baixo custo 
e média variedade (Silva et al., 2023). No entanto, a oferta de refeições enfrenta desafios que 
comprometem a adesão dos alunos e a efetividade do programa. Entre os principais problemas 
identificados estão: 
i) necessidade de complementação orçamentária, com recursos do PNAE, PNAES e custeio do 
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campus; 
ii) adequação do serviço terceirizado frente às necessidades dos estudantes; 
iii) dificuldades nos processos de pregão e acompanhamento da empresa, que buscam conciliar 
redução de custos e qualidade nutricional; 
iv) aceitação dos alunos quanto ao sabor, aparência, temperatura e variedade do cardápio; 
v) sazonalidade de produtos na Amazônia, que gera variações severas nos preços, 
especialmente na estiagem; 
vi) críticas ao cardápio, que, mesmo legítimas, não encontram resolução imediata, 
configurando um dilema entre o cumprimento das obrigações legais e a manutenção da 
confiança dos alunos. 
Diante disso, a pesquisa buscou compreender os fatores que influenciam a aceitação dos 
cardápios da AE pelos estudantes do CMC. A rejeição das refeições compromete a SAN e a 
finalidade central do programa. Por isso, a aceitabilidade é um indicador de eficácia que exige 
monitoramento e ajustes constantes, a fim de alinhar os cardápios às exigências técnicas e aos 
hábitos culturais dos alunos. 
O objetivo deste estudo é analisar a aceitabilidade da AE entre estudantes do ensino médio 
integrado do IFAM-CMC, considerando dados institucionais e utilizando o planejamento de 
marketing social como estratégia para a promoção de hábitos alimentares saudáveis. O artigo 
apresenta uma pesquisa exploratória baseada em registros institucionais de avaliações e 
reclamações feitas em 2024. Os resultados apontam que a adesão às refeições está ligada à 
percepção dos estudantes sobre atributos sensoriais, como sabor e apresentação, e que a 
insatisfação com esses aspectos pode comprometer os objetivos do PNAE em relação à SAN e 
à permanência escolar. 
 
2. Fundamentação teórica 

 
2.1.  O Consumo Alimentar 

 
Nas Ciências Sociais, a alimentação é entendida como um fato social total, dotado de 
significados simbólicos, afetivos e identitários. Mais do que uma necessidade biológica, o 
comer é mediado por valores culturais, estruturas sociais e relações de poder, envolvendo 
consumidores, fornecedores e Estado (Kjærnes et al., 2007; Warde, 2024). Ainda que fatores 
genéticos e sociodemográficos influenciem a percepção dos sabores (Zhu et al., 2023), o 
paladar é socialmente construído e marcado por experiências e contextos. Há períodos críticos, 
como infância e adolescência, em que preferências alimentares são moldáveis e impactam 
práticas futuras (Cashdan, 1998). 
Na esfera empresarial, produtos processados constroem narrativas sobre o que é saudável ou 
saboroso. Embalagens funcionam como mediadoras simbólicas entre alimento e consumidor, 
legitimando escolhas por meio de discursos científicos e morais. Assim, os produtos são 
classificados como: i) bons por ausência de algo nocivo; ii) bons por presença de componentes 
benéficos; iii) naturais; ou iv) naturais e funcionais (Quentin, Chandon & Haws, 2019). Esses 
discursos reforçam que o comer é linguagem, símbolo e instrumento de distinção social. 
A valorização da comida local surge como recurso estratégico para valorizar territórios e 
identidades (Putra et al., 2023). No caso amazônico, pratos como Tacacá, Caldeirada de 
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Tambaqui e X-Caboquinho articulam ingredientes nativos e tradições, funcionando como 
marcadores de pertencimento (Melo & Nascimento, 2024). Essas expressões culinárias 
resistem à padronização alimentar. Experiências multiculturais, por sua vez, podem reduzir a 
neofobia alimentar e ampliar a aceitação de novos alimentos, dependendo da bagagem 
simbólica dos comensais (Lee & Kim, 2024). 
Pesquisas interdisciplinares mostram que os sentidos químicos se entrelaçam com 
experiências cognitivas e afetivas (Palazzo et al., 2019; Kim et al., 2021). Assim, a alimentação 
envolve memórias, valores, afetos e socialização, conformando identidades alimentares 
(Gerber & Folta, 2022). Comer expressa e modela relações sociais (Portilho, 2009), incorpora 
normas e classificações culturais (Fischler & Masson, 2010) e revela estilos de vida (Bourdieu, 
1998). Nesse contexto, Montero e Gross (2023) destacam como o alimento participa da 
produção de hierarquias sociais e da regulação dos corpos, evidenciando disputas simbólicas e 
políticas sobre o que é legítimo ou proibido. 
O comer também é regulado por permissões e recusas socialmente definidas, variando 
conforme culturas (Canesqui & Garcia, 2005; DaMatta, 1987). A valorização da “boa 
alimentação” combina saberes científicos e práticas tradicionais, reinterpretados de acordo 
com condições locais e agência cotidiana, especialmente em grupos populares (Canesqui & 
Garcia, 2005). 
O conceito de ambiente alimentar amplia essa análise, considerando desde disponibilidade e 
acesso físico e econômico até a aceitabilidade cultural dos alimentos (Muzenda et al., 2022). 
Incongruências entre oferta e referências culturais podem afetar o bem-estar e gerar 
insegurança alimentar cultural, especialmente em contextos de migração ou minorias (Satia & 
Galvan, 2021). Isso reforça que políticas públicas e práticas educativas devem contemplar 
dimensões materiais e simbólicas do comer (Nikitina et al., 2024). Assim, garantir uma 
alimentação adequada e culturalmente sensível é fundamental para promover cidadania e 
qualidade de vida, especialmente entre adolescentes, grupo central desta pesquisa. 

 
2.2.  Alimentação na Adolescência 

 
A adolescência, compreendida entre 10 e 19 anos, constitui um período de intenso 
crescimento biopsicossocial, marcado por transformações físicas, cognitivas, emocionais e 
identitárias (WHO, 2010; Brasil, 2017a). Esse processo transcende critérios cronológicos e 
fisiológicos, incorporando dimensões culturais, institucionais e políticas que moldam as 
experiências juvenis (Steinberg, 2014). Nessa fase, valores, atitudes e comportamentos são 
construídos a partir de relações de pertencimento, influência dos pares e maior autonomia 
frente à família (Girón-Gambero & Lupión-Cobos, 2022; Brasil, 2010). 
A alimentação desempenha papel central, sendo ao mesmo tempo requisito biológico e prática 
cultural que afirma identidades. Os hábitos formados nesse período tendem a se consolidar ao 
longo da vida, com repercussões na saúde e no bem-estar adulto (SBP, 2019; WHO, 2020; 
WHO, 2021). Padrões alimentares inadequados — como alto consumo de ultraprocessados e 
baixa ingestão de alimentos in natura — aumentam riscos de deficiências nutricionais, 
obesidade e doenças crônicas (Djannah et al., 2023). 
Embora frequentemente descritos como vulneráveis à publicidade, adolescentes também 
demonstram capacidade crítica e engajamento em práticas alternativas, como vegetarianismo 
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ou recusa de ultraprocessados, mediadas por valores éticos, ambientais e culturais. Quando 
empoderados, tornam-se protagonistas de suas escolhas, e o fortalecimento da agência juvenil 
associa-se a melhores desfechos em saúde (Catalano et al., 2019). Essa visão desloca a 
perspectiva normativa e reconhece os jovens como sujeitos ativos, sobretudo quando 
apoiados por ações educativas dialógicas e contextuais. 
As escolhas alimentares também se articulam à autoimagem e à percepção corporal. Padrões 
estéticos midiáticos alimentam insatisfações corporais, podendo levar a restrições, 
compulsões e práticas não saudáveis de controle de peso (Bodega et al., 2024). Fatores 
ambientais, como disponibilidade de alimentos saudáveis, organização dos espaços escolares 
e normas entre pares, influenciam de forma decisiva os comportamentos alimentares (Vidal et 
al., 2024). As decisões, assim, não são passivas, mas resultado da interação entre 
condicionantes sociais e agência individual. 
O ambiente escolar constitui espaço estratégico para intervenções, pois integra educação 
nutricional crítica, participação estudantil e mobilização da comunidade. Revisões sistemáticas 
apontam que programas escolares promovem melhorias significativas na qualidade da 
alimentação juvenil (Medeiros et al., 2022). Ao reconhecer a escola como espaço de formação 
cidadã e de práticas alimentares, tais ações fortalecem políticas públicas e articulam educação, 
nutrição e cultura. 
Promover hábitos saudáveis entre adolescentes exige abordagens intersetoriais que os 
reconheçam como sujeitos culturais ativos (Eisenberg & Neumark-Sztainer, 2005; WHO, 2020). 
Estratégias eficazes articulam educação, regulação e comunicação, favorecendo ambientes 
alimentares saudáveis e engajamento crítico (Medeiros et al., 2022; Bodega et al., 2024). Nesse 
sentido, o Marketing Social oferece uma abordagem capaz de mobilizar recursos simbólicos e 
midiáticos para induzir transformações coletivas em prol da saúde (Kotler & Zaltman, 1971; 
Andreoli et al., 2018). 
 

2.3.  Marketing Social 
 
O marketing, em sua definição contemporânea, é compreendido como um conjunto de 
instituições e processos destinados à criação, comunicação, entrega e troca de ofertas que 
geram valor não apenas para clientes e parceiros, mas também para a sociedade (AMA, 2025). 
A cada três anos, essa definição é revista por especialistas, refletindo a dinamicidade do 
campo. Consolidado como área prática e teórica, o marketing gerou subáreas robustas, como 
o Marketing Social, caracterizadas por abordagens aplicadas e amplo registro empírico (De 
Barros & Sauerbronn, 2021; Cueva et al., 2021; Kennedy et al., 2018; Kubachi et al., 2015). 
O Marketing Social surge nos anos 1970, com Kotler e Zaltman (1971), como estratégia que 
adapta conceitos do marketing tradicional à promoção de mudanças positivas de 
comportamento, voltadas ao bem-estar coletivo. Em vez de restringir-se à comercialização, 
busca incentivar ideias, atitudes e práticas que beneficiem saúde, educação, meio ambiente e 
qualidade de vida. Exemplos incluem campanhas de combate à obesidade infantil, políticas de 
incentivo à alimentação saudável e estratégias educativas no ambiente escolar (Kennedy et al., 
2017; Cueva et al., 2021). No contexto da alimentação escolar, o marketing social contribui 
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para compreender e influenciar os comportamentos alimentares dos adolescentes, 
conectando-se diretamente às políticas públicas. 
Diferente das vertentes focadas em lucro, o marketing social redefine o conceito de resultado 
positivo, priorizando mudanças voluntárias de comportamento que tragam benefícios sociais, 
como a adoção de hábitos alimentares saudáveis (Rodrigues & Kamlot, 2022). Sua eficácia 
depende de compreensão profunda dos valores e contextos do público-alvo, de abordagens 
éticas e da oferta de benefícios percebidos, superando barreiras de adesão (Andreoli et al., 
2018; Hussain et al., 2022). A aceitação comunitária é central para a efetividade das mudanças 
(Fernández et al., 2017). 
Estudos demonstram a relevância dessa abordagem em situações emergenciais, como a 
pandemia da Covid-19, quando campanhas baseadas em princípios do Marketing Social 
ajudaram a difundir práticas de proteção, higiene e distanciamento, combatendo a 
desinformação. A combinação de tecnologias digitais com estratégias de engajamento social 
fortaleceu a eficácia das ações (Cueva et al., 2021; Grijalva & Fernandez, 2020; Katz et al., 2020; 
Moreno, 2020). Isso demonstra que o Marketing Social é adaptável e capaz de mobilizar 
mudanças coletivas em cenários de crise. 
Setores como saúde, educação e sustentabilidade mostram-se particularmente receptivos às 
prerrogativas do Marketing Social (Bryant et al., 2000; Gordon et al., 2006; Kennedy, 2010; 
McKenzie-Mohr, 2012; Tabanico & Schultz, 2007). Contudo, a desconfiança gerada pelo 
histórico de práticas mercadológicas baseadas em assimetrias de poder exige que organizações 
priorizem credibilidade, imagem e reputação para garantir autenticidade (Capriotti, 2013; 
Giuliani et al., 2012; Moreno, 2020; Pinzón, 2018). No campo da alimentação escolar, essa 
credibilidade é essencial para que os estudantes confiem e adiram às políticas de nutrição 
implementadas. 
É importante destacar que o marketing social não deve ser reduzido a campanhas publicitárias 
ou peças promocionais. Conforme Kotler e Zaltman (1971), trata-se de uma estratégia ampla 
que mobiliza técnicas de marketing para transformar práticas sociais de maneira voluntária e 
sustentável. Nesse sentido, o planejamento assume papel crucial. 
Segundo Akbar e Barnes (2024), o planejamento de marketing social organiza-se pelo modelo 
GPDS (Getting Started, Planning, Delivery, Sustainability). Esse framework compreende quatro 
fases: iniciar (pesquisa e análise de contexto), planejar (segmentação, definição de objetivos e 
estratégias), entregar (pré-teste, implementação e monitoramento) e sustentar (avaliação e 
manutenção dos comportamentos). O diferencial desse modelo está em sua ênfase na 
pesquisa contínua, nos feedback loops e na integração da sustentabilidade como elemento 
central. 
Neste artigo, adota-se esse enfoque, com ênfase na etapa inicial de diagnóstico. Tal fase é 
decisiva, pois permite mapear barreiras, motivações e percepções do público, fundamentando 
intervenções baseadas em evidências. No caso da alimentação escolar, compreender os 
sentidos atribuídos pelos adolescentes às refeições é essencial para elaborar estratégias que 
dialoguem com seus hábitos, identidades e resistências. A análise diagnóstica, portanto, não 
apenas levanta dados, mas constitui a base metodológica para qualquer ação consistente em 
marketing social (Akbar & Barnes, 2024; Akbar et al, 2022). 
Assim, a aplicação do marketing social neste estudo vai além da difusão de mensagens 
educativas, ancorando-se na análise simbólica e comportamental da aceitação ou rejeição da 
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alimentação escolar. Como defendem Andreoli et al. (2018), a eficácia depende da conexão 
com valores e crenças culturais, permitindo compreender que escolhas alimentares não são 
apenas respostas a condições objetivas (como preço ou oferta), mas expressam identidades e 
modos de pertencimento. 
Intervenções fundamentadas em marketing social são mais efetivas quando integram 
dimensões educativas, comunicacionais, ambientais e afetivas (Gordon et al., 2006). Nessa 
perspectiva, a adesão dos estudantes ao Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE) 
não se resume a questões nutricionais, mas envolve aspectos simbólicos que definem 
confiança, aceitação e consumo efetivo. O marketing social, portanto, funciona como lente 
interpretativa e prática de intervenção, capaz de identificar fatores que dificultam ou 
favorecem o engajamento juvenil com a alimentação escolar (Cueva et al., 2021). 
Ao mobilizar recursos simbólicos, mídias e tecnologias, o marketing social amplia as 
possibilidades de construção de estratégias sensíveis e participativas, alinhadas às realidades 
juvenis. O planejamento sistemático assegura que tais ações sejam coerentes, sustentáveis e 
culturalmente pertinentes. Dessa forma, o presente artigo fundamenta sua análise na etapa 
diagnóstica do planejamento de marketing social, reconhecendo-a como chave para a 
efetividade das políticas de alimentação escolar. 
 
3. Método de pesquisa 

 
A pesquisa exploratória promove a familiaridade dos pesquisadores com o problema em 
estudo, tornando-o mais compreensível e permitindo a construção de suposições (Gil, 2008). 
Para Marconi e Lakatos (2002), este tipo de pesquisa possui três funções: “desenvolver 
hipóteses, aumentar a familiaridade do pesquisador com um ambiente, fato ou fenômeno 
para a realização de uma pesquisa futura mais precisa ou modificar e clarificar conceitos”. 
Foram utilizados dados secundários, provenientes de instrumento institucional do DAP/IFAM-
CMC, aplicado regularmente para monitoramento da prestação de serviços terceirizados, 
incluindo alimentação. Os dados quantitativos foram organizados em planilhas e analisados 
descritivamente, com cálculo de frequências e proporções. As respostas abertas e registros 
dos diários de campo foram submetidos à categorização temática, conforme Bardin (2016), 
identificando padrões recorrentes nas percepções dos estudantes. 
O percurso metodológico, de natureza quantitativa e qualitativa, permitiu dar voz aos 
comensais da Alimentação Escolar (AE) no CMC, ao mesmo tempo em que contextualizou as 
informações no ambiente físico escolar. Essa etapa corresponde ao diagnóstico da população, 
previsto no planejamento de marketing social (Akbar & Barnes, 2024). A combinação de dados 
coletados a posteriori e da presença do pesquisador no campo ampliou a compreensão dos 
significados atribuídos pelos sujeitos (Creswell, 2014), ressaltando a relação entre práticas 
alimentares e representações sociais. A observação de pessoas, lugares e processos 
interativos foi considerada essencial na modelagem do objeto (Godoy, 1995). 
Os sujeitos da pesquisa foram alunos beneficiários do PNAE, matriculados no ensino médio 
integrado (1º ao 3º ano) do IFAM-CMC, com idades entre 15 e 18 anos, que realizam refeições 
diárias na escola. O recorte homogêneo dos participantes reforça a relevância dos testes de 
aceitabilidade previstos pela legislação (Brasil, 2017b), fundamentais para aferir a aceitação 
das preparações e garantir cardápios adequados às preferências juvenis. 
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Além dos estudantes do ensino médio, também participaram discentes da graduação 
atendidos pelo PNAES, programa que inclui a alimentação como eixo de apoio à permanência 
e ao sucesso acadêmico de jovens em vulnerabilidade socioeconômica. 

 
Quadro 1 – Protocolo para a Pesquisa de Campo 

Pesquisa de Campo Objetivos da coleta Técnicas e recursos Justificativa 

Abordagem 
Etnográfica 
(Qualitativa) 

Observar 
comportamentos e 

reações dos 
estudantes no local de 
oferta e consumo da 

AE. 
 

Observação 
participante na 

escola combinada 
com entrevistas 

abertas. 
Anotações no 

diário de campo, 
captura de 

imagens e vídeos. 
Levantamento 

fotográfico. 

Melhor compreender sentidos e 
relações de práticas 

compartilhadas no ambiente 
físico, bem como as interações e 
atividades entre os investigados 

(Creswell, 2014). No diário de 
campo, foram anotados eventos, 
observações sobre as condições 

físicas, sobre os comportamentos 
não verbais e linguísticos, para 

revelar os contextos envoltos do 
fenômeno (Vergara, 2009). 

Pesquisa de opinião 
(Quantitativa 

Descritiva) 

Apontar as categorias 
que definem a 

aceitação do AE 

Survey com 
questionário 

eletrônico 
estruturado. 

Avaliar, a posteriori, a percepção 
dos estudantes sobre o serviço de 

alimentação escolar oferecido 
pela instituição federal de ensino. 
A coleta de dados foi realizada no 

período de 15 a 28 de maio de 
2024, envolvendo os beneficiários 

do PNAE e do PNAES 
regularmente matriculados no 

Instituto Federal do Amazonas – 
Campus Manaus Centro (IFAM-

CMC). 

Pesquisa 
documental 

Apurar fatos 
registrados em fontes 

primárias. 

Análise textual em 
documentos como 
relevante fonte de 

dados. 

Identificar padrões em relatórios e 
documentos de arquivo 

institucional. 
 

Fonte: Elaboração Própria do autor 

 
Foram utilizados como instrumentos de pesquisa: i) questionário eletrônico estruturado, 
disponibilizado no SIGAA (Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas), de acesso 
diário pelos estudantes; ii) diários de campo; e iii) relatórios institucionais produzidos ao longo 
de oito meses. O questionário eletrônico (Imagem 01) é uma ferramenta criada pelo 
Departamento de Administração e Planejamento (DAP/IFAM) para avaliação dos serviços do 
campus, aplicado anualmente conforme os contratos. No caso do acompanhamento do 
restaurante terceirizado, o DAP coletou dados referentes aos anos de 2022, 2023 e 2024. 
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Figura 1. Instrumento Institucional de Pesquisa sobre alimentação para acompanhamento de serviços 
contratados 

Fonte: DAP∕CMC 

 
Nesta investigação, a análise concentrou-se exclusivamente no survey de 2024. Os estudantes 
responderam ao questionário como parte de uma pesquisa institucional mais ampla, que 
incluía um bloco específico sobre a alimentação escolar, voltado à avaliação da qualidade do 
cardápio, higiene, atendimento e satisfação geral com o serviço. Além disso, a presença do 
pesquisador no restaurante do CMC, de segunda a sexta-feira durante o horário do almoço, 
possibilitou uma coleta rica em informações empíricas (Vergara, 1998), conforme detalhado 
no próximo item. Como limitação metodológica, destaca-se o viés de auto seleção, visto que 
a participação no questionário foi voluntária, o que pode afetar a representatividade dos 
dados, sobretudo no tocante ao grau de satisfação da população-alvo. 
 
4. Resultados e Discussão 

De um universo de 816 estudantes do integrado convidados a responderem, 645 ou 79% dos 
estudantes acessaram e responderam voluntariamente ao survey no ambiente virtual. Os 
dados coletados foram analisados com o intuito de identificar padrões de satisfação, 
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insatisfação e sugestões de melhoria apresentadas pelos alunos em relação à alimentação 
escolar. A utilização de questionários online do DAP permitiu um alcance amplo e facilitou o 
processo de sistematização das respostas, garantindo a confidencialidade dos participantes e 
a viabilidade logística da coleta em um curto espaço de tempo.  
Em relação ao grau de satisfação com o sabor e a apresentação das refeições, 49,77% dos 
estudantes consideraram a alimentação no estrato superior, como boa ou muito boa. Com 
algum nível de insatisfação, 14,11% classificaram como ruim e muito ruim, conforme Imagem 
2.  
 

Tabela 1. Resultado da pergunta 1 da pesquisa de opinião com estudantes do CMC: Qual o seu grau de 
satisfação com as refeições servidas no restaurante∕lanchonete (sabor∕apresentação)? 

Grau de Satisfação Respondentes (n∕%) 

Muito Bom 107∕16,59% 
Bom 

Regular 
Ruim 

Muito Ruim 

214∕33,18% 
233∕36,12% 

52∕8,06% 
39∕6,05% 

Fonte: DAP∕CMC 

 
Embora não haja pergunta direta sobre a apresentação visual das refeições, a insatisfação 
geral pode refletir aspectos sensoriais como sabor e temperatura, mencionados em registros 
de campo e comentários. Os fatores sabor e apresentação incidem sobre a satisfação dos 
comensais e estão diretamente relacionados ao cardápio, que segue as diretrizes do Programa 
Nacional de Alimentação Escolar (PNAE). A autonomia de ajustes é restrita, pois se submete a 
limitações contratuais, especialmente orçamentárias, reduzindo a possibilidade de 
preparações mais atrativas. 
Na literatura e nos dados da observação participante, observam-se mudanças nos padrões 
alimentares adolescentes, com aumento expressivo no consumo de ultraprocessados nas 
últimas duas décadas (WHO, 2020; 2021). Corroborando, Mititelu et al. (2024) identificaram 
que parcela significativa dos jovens entrevistados mantinha comportamentos associados ao 
alto consumo de fast food e ultraprocessados, o que pode explicar índices de “ruim” e “muito 
ruim”. 
Quanto aos padrões saudáveis, maior adesão às refeições escolares do PNAE associa-se a 
hábitos mais saudáveis (Froelich et al., 2024). A participação está ligada ao consumo de 
alimentos nutritivos e, para ampliá-la, é fundamental considerar a atratividade dos cardápios 
e a qualidade sensorial, especialmente sabor e apresentação. Nesse sentido, Chandon (2021) 
destaca que o prazer ao comer é central para a escolha alimentar. Sob perspectiva epicurista, 
defende que estratégias baseadas no prazer sensorial — e não apenas em informações 
nutricionais — são mais eficazes para estimular escolhas saudáveis. Assim, experiências 
alimentares prazerosas no ambiente escolar, valorizando sabor e apresentação, podem 
potencializar a adesão às refeições, alinhando saúde, bem-estar e permanência estudantil. 
Essa tendência relaciona-se a padrões inadequados e estilos de vida menos saudáveis, que 
PNAE e PNAES buscam combater. 
A percepção de valor obtida com a análise do par “quantidade ofertada” versus “preço” é 
outra dimensão relevante na satisfação com o serviço de alimentação no CMC, como mostra 
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a Tabela 02. Importante destacar que a cantina citada no instrumento é operada por empresa 
privada terceirizada, distinta da alimentação fornecida pelo PNAE. Ambas, contudo, 
compartilham o mesmo fornecedor licitado. 
 

Tabela 2. Resultado da pergunta 2 da pesquisa de opinião com estudantes do CMC: Qual o seu grau de 
satisfação com as refeições servidas no restaurante∕lanchonete (Quantidade∕Valor)? 

Grau de Satisfação Respondentes (n∕%) 

Muito Bom 86∕13,33% 
Bom 

Regular 
Ruim 

Muito Ruim 

162∕25,12% 
250∕38,76% 
93∕14,42% 
54∕8,37% 

Fonte: DAP∕CMC 

 
Este item não trata somente da refeição do PNAE/PNAES, e inclui o serviço da cantina, pago à 
parte. As operações da cantina e do restaurante são do mesmo fornecedor contratado. A 
título informativo e para maior contexto, em março/2025, um lanche da cantina custava 
R$10,00 em média, para um combo de suco de polpa de frutas e salgado frito ou assado, de 
frango, queijo e/ou presunto. Neste quesito, o grau de insatisfação é um pouco maior que o 
item anterior, pois 38,45% dos estudantes avaliadores consideraram a alimentação no estrato 
superior, como boa ou muito boa. E 22,74% classificaram como ruim e muito ruim. Essa 
percepção é especialmente relevante entre os estudantes do ensino integrado, público que, 
além de contar com o Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE), pode ser atendido 
por políticas de assistência estudantil voltadas à permanência e êxito desses alunos. Em 2024, 
cerca de 40% dos alunos desse segmento possuíam renda familiar em torno de um salário 
mínimo. Dados do campus CMC indicam que, semestralmente, aproximadamente 308 
estudantes são selecionados para receber diferentes tipos de benefícios conforme sua 
situação socioeconômica. Observa-se também que a maioria desses alunos está inserida no 
programa Bolsa Família, o que reforça a vulnerabilidade social dessa população e a 
importância de políticas públicas efetivas para garantir a alimentação gratuita e de qualidade 
para a permanência e o bem-estar no ambiente escolar. 
A Tabela 03 apresenta a satisfação com os serviços de limpeza e asseio do CMC, e observa-se 
que 75,19% dos estudantes avaliadores consideraram a alimentação no estrato superior, 
como boa ou muito boa. E 6,67% classificaram como ruim e muito ruim. São resultados que 
indicam uma percepção positiva quanto à higiene e organização do espaço de alimentação. 
 

Tabela 3. Resultado da pergunta 3 da pesquisa de opinião com estudantes do CMC: Qual seu grau de 
satisfação com o serviço de limpeza e asseio do Campus? 

Grau de Satisfação Respondentes (n∕%) 

Muito Bom 239∕37,05% 
Bom 

Regular 
Ruim 

Muito Ruim 

246∕38,14% 
117∕18,14% 

26∕4,03% 
17∕2,64% 

Fonte: DAP∕CMC 
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Resultados semelhantes foram identificados em estudo que avaliou as dimensões da 
qualidade no serviço de alimentação escolar com estudantes de uma escola federal, 
destacando-se, entre elas, a tangibilidade, dimensão que compreende a conservação de 
equipamentos, a limpeza e a organização dos ambientes (Chacon et al., 2022). Observou-se 
que as expectativas dos alunos foram atendidas, visto que a percepção pós-serviço 
permaneceu próxima à expectativa inicial, indicando um nível satisfatório de aprovação dos 
usuários  
Nesse contexto, a higiene se evidencia como aspecto essencial da aceitabilidade do serviço, 
pois influencia diretamente a sensação de segurança e conforto durante o consumo. Além 
disso, considerando a alimentação como um fenômeno simbólico, um ambiente limpo e 
acolhedor contribui para uma experiência alimentar mais positiva. Como destacam Canesqui 
e Garcia (2005), o ato de comer envolve não apenas dimensões materiais, mas também 
simbólicas, sendo que a percepção de higiene está entre os elementos que conferem 
dignidade e prazer à refeição. Assim, garantir padrões adequados de higiene não apenas 
cumpre exigências técnicas, mas também fortalece o vínculo afetivo dos estudantes com o 
espaço escolar e a alimentação que lhes é oferecida. 
Apesar do número expressivo de respondentes (n = 645), não foram aplicados testes 
estatísticos (como Qui-quadrado ou ANOVA) para verificar diferenças significativas entre 
subgrupos. Recomenda-se incluir tais análises em versões futuras do trabalho, a fim de 
aprofundar a compreensão dos padrões observados. Os dados do survey foram amalgamados 
com os registros de diários de campo e análise de outros documentos institucionais, e 
transformados em textos para análise. À unificação das informações seguiu-se com a 
categorização (Bardin, 2016), que revelou padrões consistentes nas respostas dos sujeitos de 
pesquisa. Desta compilação, cinco categorias emergiram de maneira mais substancial, a saber: 

I) Qualidade da comida: Tais críticas à qualidade e ao sabor da comida apontavam 
para possíveis erros de preparação ou de higiene, com menções diretas como 
“frango cru”, “feijão mal preparado”, “suco sem gosto”, "ovo de mosca no pão". 
Reclamações sobre “comida fria” ou “com gordura excessiva” também são 
problemas citados, e alguns elogios foram registrados, tais como “o sabor é 
maravilhoso” e “a comida do RU é excelente”.  

A alimentação escolar ultrapassa sua função nutricional ao assumir dimensões simbólicas e 
culturais. Como destacam Fischler & Masson (2010) e Canesqui & Garcia (2005), a rejeição de 
refeições sem sabor, frias ou mal preparadas pelos estudantes expressa não apenas uma 
insatisfação sensorial, mas a quebra de um vínculo afetivo e cultural essencial para a aceitação 
da comida. A imposição de cardápios padronizados, descolados das referências culturais dos 
alunos, pode comprometer sua adesão ao programa de alimentação escolar. Segundo Poulain 
(2004) hábitos alimentares estão associados a normas sociais e experiências incorporadas, e 
a aceitação da alimentação está relacionada à valorização social e ao reconhecimento cultural 
do cardápio oferecido. Assim, ouvir os estudantes e considerar suas percepções é 
fundamental para promover uma alimentação escolar adequada, respeitosa e eficaz. 

I) Preços elevados: Muitos estudantes consideram os preços da cantina como 
incompatíveis com o perfil dos alunos de uma instituição pública, e se 
manifestaram com expressões mais recorrentes como “muito caro”, “preço 
abusivo” e “valores acima de shopping”. 
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Como mostram Satia e Galvan (2021), barreiras econômicas ao acesso a alimentos 
culturalmente apropriados e nutricionalmente adequados afetam diretamente o bem-estar e 
a percepção de pertencimento de jovens em contextos de vulnerabilidade. Quando os preços 
da alimentação são percebidos como incompatíveis com o perfil socioeconômico dos 
estudantes, isso compromete a legitimidade do serviço e gera exclusão simbólica no ambiente 
escolar. 

II) Quantidade insuficiente: Alguns registros sobre falta de alimentos ou de reposição 
demorada foram observados, especialmente para os alunos da graduação. Nesta 
categoria, incluíram-se reclamações sobre a limitação na quantidade servida, 
gerando atrasos ou insatisfação.  

A insuficiência na oferta de alimentos desconsidera os princípios do Direito Humano à 
Alimentação Adequada (DHAA), que envolve não apenas o acesso à comida, mas sua 
suficiência e regularidade (Aliaga, Santos & Trad, 2020). A limitação na quantidade servida 
compromete a sensação de segurança alimentar e impacta a experiência de permanência 
estudantil. 

III) Pouca variedade: O cardápio também foi alvo de críticas, em específico a repetição 
de pratos, uso constante de soja nas opções vegetarianas, e ausência de 
diversidade no cardápio.  

A repetição de pratos e a ausência de diversidade reduzem o potencial da alimentação escolar 
como espaço de valorização cultural e de práticas alimentares saudáveis (Canesqui & Garcia, 
2005). Além disso, a baixa variedade compromete o princípio de aceitabilidade cultural e 
nutricional presente no Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014). 

IV) Infraestrutura e organização: Algumas sugestões foram feitas para a ampliação do 
espaço com um refeitório para técnicos e universitários, além de críticas ao serviço 
da lanchonete e à higiene do local.  

A inadequação dos espaços e da organização afeta diretamente a experiência alimentar, 
comprometendo o prazer, a dignidade e o convívio coletivo associados às refeições (Fischler 
& Masson, 2010). Do ponto de vista do Marketing Social, intervenções bem-sucedidas exigem 
ambientes que favoreçam escolhas saudáveis e reforcem os valores da coletividade (Andreoli 
et al., 2018; Kennedy et al., 2017). Refeitórios pouco acolhedores e serviços desorganizados 
podem gerar barreiras que desestimulam o engajamento dos estudantes com a alimentação 
escolar. As questões que deram origem a esta categoria incluíam itens sobre limpeza, conforto 
térmico, espaço físico do refeitório e organização da fila. Esses aspectos foram abordados de 
forma objetiva no questionário e comentados qualitativamente nos diários de campo. 
No rol de sugestões feitas pelos respondentes, emergiram: 
i) Implementar preços mais acessíveis, compatíveis com a realidade estudantil. 
ii) Melhorar a qualidade dos produtos, incluindo sucos e proteínas. 
iii) Diversificar o cardápio, com inclusão de mais frutas, saladas e pratos alternativos. 
iv) Permitir uso de vale-alimentação ou outros benefícios similares. 
v) Oferecer alimentação para todos os alunos, não apenas os do ensino médio ou os que 
recebem auxílio. 
vi) Disponibilizar o cardápio digitalmente (e-mail ou mensagem). 
vii) Trocar o fornecedor ou prestador de serviço atual. 
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As sugestões apresentadas pelos estudantes refletem uma demanda por maior equidade, 
participação e sensibilidade cultural no serviço de alimentação escolar, aspectos que dialogam 
diretamente com os princípios do Direito Humano à Alimentação Adequada e com as 
diretrizes do Guia Alimentar para a População Brasileira (Brasil, 2014). No campo do 
Marketing Social, ouvir o público-alvo e adaptar os serviços às suas realidades é uma condição 
essencial para promover mudanças efetivas de comportamento e garantir adesão sustentável 
(Andreoli et al., 2018; Kennedy et al., 2017). 
As críticas apontadas pelos estudantes revelam lacunas na experiência alimentar que 
poderiam ser enfrentadas por meio de estratégias de marketing social, como campanhas de 
valorização da alimentação escolar, protagonismo juvenil no planejamento dos cardápios e 
intervenções sensoriais alinhadas ao repertório cultural local. As críticas e recomendações dos 
estudantes reforçam a importância de compreendê-los não como consumidores passivos, mas 
como sujeitos sociais ativos, com agência, identidade cultural e expectativas legítimas em 
relação à alimentação que lhes é ofertada. Valorizar suas percepções e incorporar seus 
saberes ao planejamento do serviço alimentício pode fortalecer os vínculos com a escola, 
melhorar a adesão às refeições escolares e ampliar os efeitos positivos das políticas públicas 
sobre a saúde e o bem-estar juvenil. 
 
5. Conclusões 
 
O presente estudo teve como objetivo analisar a aceitabilidade da alimentação escolar 
oferecida pelo Instituto Federal do Amazonas – Campus Manaus Centro (IFAM-CMC), 
considerando a percepção dos estudantes beneficiados pelas políticas públicas de acesso e 
permanência. Foram avaliados fatores como sabor, apresentação, variedade e preço. Os 
resultados mostraram avaliação predominantemente positiva, mas apontaram atenção 
especial à atratividade sensorial dos alimentos. 
Essas percepções impactam diretamente a adesão às refeições, a permanência estudantil e a 
efetividade das políticas de segurança alimentar. Estudos já indicaram que a atratividade das 
refeições influencia escolhas alimentares dos adolescentes, sendo essencial aliar qualidade 
nutricional a sabor e apresentação. Para além da conformidade contratual, a aceitação 
depende da experiência alimentar positiva, capaz de favorecer hábitos saudáveis e maior 
engajamento. 
Práticas inspiradas no marketing social, como escuta ativa, reconhecimento de barreiras 
culturais e valorização de elementos prazerosos, podem melhorar percepção e adesão. Para 
Kotler e Zaltman (1971), o marketing social utiliza abordagens estratégicas para mudanças 
comportamentais em benefício coletivo. No caso da alimentação escolar, isso significa 
compreender significados atribuídos às refeições e fatores que orientam as escolhas juvenis. 
Andreoli et al. (2018) destacam que o sucesso está na conexão com valores e identidades, 
enquanto Gordon et al. (2006) ressaltam sua eficácia em intervenções de saúde pública que 
unem comunicação, participação e mudanças ambientais. 
A avaliação rotineira do serviço assegura monitoramento contínuo da qualidade, essencial 
para manter a confiança da comunidade acadêmica. Como limitação, o estudo utilizou dados 
secundários de instrumento institucional padronizado, restrito ao monitoramento geral, sem 
aprofundar dimensões sensoriais e simbólicas. Recomenda-se desenvolver instrumentos 
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específicos que explorem a relação entre marketing social e aceitação alimentar, com foco em 
estratégias participativas e mídias escolares. Também se sugere revisar o instrumento do 
IFAM-CMC, segmentando blocos sobre PNAE, cantina terceirizada e infraestrutura, para maior 
clareza das respostas e precisão analítica. 
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